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Resumen 
Propuesta de utilización teórica y metodológica del 
recorrido generativo de sentido postulado por Grei-
mas con la intención de desarrollar una metodología 
para la identificación de conceptos en textos narrati-
vos de ficción de cara a su indización temática. 
Palabras clave: Análisis documental de contenido. 
Tematicidad. Recorrido generativo de sentido. Texto 
narrativo de ficción. 
 

Abstract 
Proposal of a theoretical and methodological use of 
the generative meaning trajectory postulated by 
Greimas with the intention of developing a methodol-
ogy for the identification of concepts in narrative texts 
of fiction to facilitate its subject indexing and classifi-
cation. 
Keywords: Document analysis. Aboutness. Genera-
tive meaning trajectory. Narrative texts of fiction. 
 

1.  Considerações iniciais 

A ênfase da Análise Documental quanto à análi-
se do documento científico como o paradigma 
documental para o tratamento de conteúdo se 
encontra amplamente difundida na tradição da 
Biblioteconomia, da Documentação e da Ciência 
da Informação enquanto fundamentação de 
seus procedimentos técnicos. Neste sentido, 
não apenas a tradição francesa de AD, mas 
também os estudos de classificação e de inde-
xação têm seu foco no texto científico, visuali-
zando-o como paradigma de suporte de infor-
mação. 

Contudo, García-Marco et al. (2010) chamam a 
atenção para outros aspectos que começam a 
se fazer presentes. 

The revolution of today is about multimedia infor-
mation, and a great deal of such information does 
not suit into the frame of traditional scientific re-
ports and articles. They are much nearer to fiction 
and narrative documents. In fact, narrative-based 
communications are gaining considerable room in 
disciplines like education—with multimedia and vi-
deo as increasing important tools in face-to-face, 
blended and virtual education—, psychology and 
even in fields like business and management in 
general, where the “story-telling” movement is gai-
ning importance in marketing, corporative culture 
management and political communication. (García-
Marco et al., 2010, p. 395) 

Com relação à afirmação que os estudos tradi-
cionais sempre enfocaram os documentos cien-
tíficos, entretanto, Eriksson (2005) faz a seguin-
te ressalva: 

Although it often may seem so, the classification 
and indexing of imaginative literature and fiction in 
particular is not an issue that has only been dis-
cussed in the last few decades. Presumably the 
first serious article on the subject appeared in 
1898, when the noteworthy British librarian Ernest 
Baker wrote about the classification of fiction in the 
Library World (Baker, 1898), and in the beginning 
of the 20th century a prolonged discussion concer-
ning the same issue took place in the American Li-
brary Association (ALA) after John Thomson had 
initiated a major fiction classification project at the 
Wagner Institute Branch of the Free Library of Phi-
ladelphia. (Eriksson, 2005, p. 01).  

A rigor, nos últimos trinta anos, a questão dos 
textos literários parece ter voltado à tona, pois 
podem ser encontrados os estudos de Pejtersen 
(1978, 1979, 1983, 1984,1998), Beghtol (1986, 
1992, 1994, 1995, 1997), Hayes (1992), Nielsen 
(1997), Saarti (1999), García-Marco e García-
Marco (1997), dentre outros. Porém, deve-se 
observar que tais estudos concentram seu foco 
nas questões de indexação, classificação ou 
recuperação da informação, ou seja, as preocu-
pações recaem antes sobre a questão dos pro-
dutos documentais, do que sobre a questão da 
análise do documento, tal como preconizado 
pela AD. 
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Deve-se acrescentar, ainda, que tais produtos 
documentais, em sua maioria, focam a questão 
do gênero (romance, poesia, drama), da nacio-
nalidade (Romance Inglês, Romance Brasileiro, 
Romance Espanhol), ou mesmo rotulado sob o 
genérico “ficção”. 

E é exatamente o foco no documento e em seu 
processo de análise que interessa particular-
mente a este estudo, uma vez que se pretende 
privilegiar o estudo do próprio documento literá-
rio como forma de se obter o conteúdo temático 
dos documentos.  

Além disso, deve-se observar que o documento 
que é objeto da AD, notadamente em bibliote-
cas, não é apenas o documento científico, pois 
em algumas dessas unidades de informação, 
tais como Bibliotecas Públicas e Bibliotecas 
Escolares, o texto narrativo é objeto de especial 
atenção, seja no desenvolvimento de coleções, 
seja na organização das mesmas para atender 
ao usuário. Além destas bibliotecas, deve-se ter 
em mente, também, as Bibliotecas Universitá-
rias, notadamente da área de Letras, as quais 
abrigam um grande acervo de textos narrativos 
que, por sua vez, necessita ser precisa e objeti-
vamente tratado como suporte ao ensino e à 
pesquisa em seus cursos de Graduação e Pós-
Graduação. 

Porém, no momento em que a “matéria prima” 
da AD consiste em textos narrativos de ficção, a 
complexidade aumenta consideravelmente, pois 
o modelo metodológico de identificação de con-
ceitos elaborado para textos científicos, pautado 
na leitura documental de partes canônicas do 
texto, tais como título, subtítulo, resumo, etc. 
(Chaumier, 1988), não se aplica a textos narra-
tivos, pois a estrutura destes textos assume 
outras formas de evidenciar seu conteúdo. 

Este estudo tem o objetivo de fazer uma propos-
ta de análise de textos narrativos de ficção a 
partir do Percurso Gerativo de Sentido com 
vistas à identificação do aboutness e dos mea-
nings. 

Esta proposta parte do pressuposto que as me-
todologias disponíveis para a análise de textos 
científicos não é adequada para textos narrati-
vos de ficção, dadas as diferenças entre ambos, 
bem como demonstram estudos anteriores so-
bre a análise deste último tipo de textos, como 
pode ser visto em Guimarães, Moraes e Guari-
do (2007), Moraes (2008), e em Moraes e Gui-
marães (2006, 2008). 

Para tanto, será feito o cotejamento de alguns 
procedimentos já apresentados na literatura 
acima citada. 

2.  A questão do Aboutness  

Em artigo publicado no de 2006, Moraes; Gui-
marães (2006) davam os primeiros passos no 
sentido de estabelecer ligações entre o 
aboutness/meaning e Percurso Gerativo de 
Sentido. Segundo os autores, o texto partia do 
resgate teórico das concepções de aboutness 
como suporte à análise documental em docu-
mentos científicos e, em seguida, buscava-se 
caracterizar o texto narrativo em sua estrutura 
de conteúdo, privilegiando-se os percursos te-
mático e figurativo. 

Com base em tais elementos, foi desenvolvida 
uma análise comparativa das dimensões de 
aboutness e meaning previstas por Beghtol, 
com os percursos temático e figurativo aborda-
dos por Greimas, de modo a estabelecer o cote-
jo entre os traços distintivos de ambas as teori-
as. Por fim, chegou-se à conclusão que um 
ponto em comum unia estas duas concepções 
teóricas: a delimitação específica do conteúdo 
do documento. (Moraes e Guimarães, 2006, p. 
74). 

Beghtol (1986) expõe o seu ponto de vista nos 
seguintes termos: 

Whatever terms are chosen, a distinction between 
'aboutness' and 'meaning', as the terms used here, 
seems justifiable on the assumption that a docu-
ment has an intrinsic subject, an 'aboutness', that is 
at least to some extent independent of the tempo-
rary usage to which an individual might put one or 
more of its meanings. (Beghtol, 1986, p. 85).  

Sintetizando esses dois níveis de conteúdo 
informacional, Beghtol (1986, p. 85) refere-se a 
um aboutness propriamente dito, e a um mea-
ning. Assim, tem-se, segundo a autora, o 
aboutness como algo intrínseco ao documento, 
de natureza relativamente permanente, inte-
grando a essência do mesmo, ao passo que o 
meaning é mutável em função do local, do mo-
mento histórico, do interesse do usuário, etc. 

3.  Escolha do corpus de análise  

Para a realização deste estudo, optou-se pelo 
texto usado por Moraes e Guimarães (2006, 
2008) para que se pudesse ter um parâmetro de 
comparação entre os estudos empreendidos por 
aqueles autores e o atual. Trata-se do texto 
Mudanças imutáveis, de autoria de Millôr Fer-
nandes. Acerca das estruturas do discurso das 
fábulas, são colocados “em cena personagens 
que dramatizam ações humanas, ela incluirá 
nessas ações as paixões e sentimentos negati-
vos e positivos, que permeiam as atitudes dos 
humanos” (Quinelato, 2009, p.30).  
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Desta forma, este tipo de texto interessa ao 
presente estudo, pois estão em jogo persona-
gens que estarão 'jogando um jogo', com inten-
ção de se extrair certa moral. 

Mudanças Radicais Imutáveis 
À maneira dos... Chineses (Fernandes, s. d.) 
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Olin-Pin, abastado negociante de óleos e arroz, 
vivia numa imponente mansão em Kin-Tipê. A 
sua posição social e a sua mansão só não eram 
perfeitas porque, à direita e à esquerda da 
propriedade, havia, há algum tempo, dois 
ferreiros que ferreiravam ininterruptamente, 
tinindo e retinindo malhos, bigornas e 
ferraduras. 
Olin-Pin, muitas vezes sem dormir, dado o tim-
pin-tin, pan-tan-pan a noite inteira, resolveu 
chamar os dois ferreiros, e ofereceu a eles 1000 
iens de compensação, para que ambos se 
mudassem com suas ferrarias. Os dois ferreiros 
acharam tentadora a proposta (um ien, na 
época, valia mil euros) e prometeram pensar no 
assunto com todo empenho. 
E pensaram. E com tanto empenho que, apenas 
dois dias depois, prevenidamente 
acompanhados de oito advogados, 
compareceram juntos diante de Olin-Pin. E 
assinaram contrato, cada um prometendo se 
mudar para outro lugar dentro de 24 horas. Olin-
Pin pagou imediatamente os 1000 iens (que a 
essa altura já eram 10.000) prometidos a cada 
um e foi dormir feliz, envolvido em lençóis de 
seda e adorável silêncio. Mas no dia seguinte 
acordou sobressaltado, os ouvidos estourando 
com o mesmo barulho de sempre. 
E, quando ia reclamar violenta e legalmente 
contra a quebra de contrato, verificou que não 
tinha o que reclamar. Os dois ferreiros tinham 
cumprido fielmente o que haviam prometido. 
Ambos tinham se mudado. O ferreiro da direita 
tinha se mudado pra esquerda e o da esquerda 
tinha se mudado pra direita. 
Moral: Cuidado quando a esquerda e a direita 
estão de acordo. 

Quadro I. Texto analisado 

Por fim, deve-se ressaltar que para este estudo 
foi utilizada uma versão online com algumas 
modificações introduzidas pelo autor. Isto ocorre 
porque a versão online utilizada por Moraes e 
Guimarães (2006, 2008) não estava mais dis-
ponível para consulta. Deve-se ressaltar, porém, 
que as mudanças introduzidas pelo autor, inclu-
sive no título (passou de Mudanças Imutáveis 
para Mudanças Radicais Imutáveis) não tiveram 
o condão de alterar substancialmente o conteú-
do do texto, não redundando, portanto, em alte-
rações na análise feita. 

4.  Procedimentos de análise 

Nesta seção serão discutidos os procedimentos 
de análise de textos narrativos de ficção, com 
vistas à identificação do aboutness e dos mea-
nings. O primeiro procedimento envolve a identi-
ficação do texto narrativo. Num segundo mo-
mento, serão feitos procedimentos para se ates-
tar que o texto pode ser classificado como um 
texto narrativo de ficção. Na sequência, proce-
der-se-á à análise do texto conforme os três 
patamares preconizados no Percurso Gerativo 
de Sentido, ou seja, serão investigadas as es-
truturas profunda, narrativa, e discursiva. 

Por fim, terminada a análise, será possível veri-
ficar se o Percurso Gerativo de Sentido foi ca-
paz de indicar o aboutness e os meanings do 
texto analisado. 

A rigor, os processos de Análise Documental de 
Conteúdo principiam com uma leitura técnica 
pelo analista. Porém, dada a peculiaridade dos 
textos ora em análise, textos narrativos de fic-
ção, optou-se por não discutir a questão da 
leitura, haja vista que há ampla literatura a res-
peito (1). 

4.1.  Procedimentos de análise  
para identificação do texto narrativo 

Embora não se encontre em Moraes e Guima-
rães (2006, 2008) nenhuma recomendação a 
respeito, deve-se ressaltar que Guimarães, 
Moraes e Guarido (2007) propõem a indicação 
da seguinte sequência para a identificação do 
texto narrativo, baseado nos princípios teóricos 
de Van Dijk (1997) e Koch e Fávero (1987):  

• Superestrutura: predomínio das ações; se-
quência de acontecimentos que envolvem a 
complicação, a avaliação e a resolução. 

• Macroestrutura: presença de personagens, 
seres animados, ou algo definido antropolo-
gicamente; pressupõe uma ideia de ação, de 
mudança de estado, de transformação ou 
acontecimentos; a sequência temporal é 
fundamental. 

• Dimensão linguística de superfície: verbos 
que indicam mudanças no passado, e indi-
cadores de tempo e lugar. 

Desta forma, o analista deve principiar o seu 
processo de análise por uma leitura do texto em 
busca dos elementos descritos acima.  

Baseado nos critérios acima, e após uma pri-
meira leitura do texto, montou-se o quadro II 
para avaliar-se se o texto ora em análise pode 
ser considerado um texto narrativo: 
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Critérios Descrição 

Superestrutura Pode-se atestar uma 
sequência de ações 
manifestadas pela presença 
dos seguintes elementos: 
- complicação: Ferreiros 
perturbam o sono de Olin-Pin 
(linhas 1 a 20); 
- avaliação: O comerciante 
paga para os ferreiros se 
mudarem (linhas 20 a 26); 
- resolução: os ferreiros se 
mudam (linhas 26 a 35).. 

Macroestrutura Podem ser atestados os 
seguintes elementos: 
- Presença de personagens: 
Olin-Pin , ferreiro da direita, 
ferreiro da esquerda, 8 
advogados 
- Sequência temporal: Há um 
antes – os ferreiros perturbam 
o sono do comerciante (linhas 
1 a 20); um durante – os 
ferreiros aceitam se mudar 
(linhas 20 a 26); e um depois – 
os ferreiros se mudam (linhas 
26 a 35). 

Dimensão 
linguística 
de superfície 

Podem ser encontrados verbos 
que indicam mudanças no 
passado: compareceram (linha 
20); assinaram (linha 21); 
pagou (linha 23); tinham se 
mudado (linha 33); bem como 
indicação de tempo e lugar: 
Kin-Tipê (linha 01); à direita e 
à esquerda (linha 02); no dia 
seguinte (linha 26). 

Quadro II. Conferência dos critérios do texto narrativo 

Considerando-se que todos os critérios foram 
cumpridos, pode-se atestar que o texto ora em 
análise pode ser definido como um texto narrati-
vo. Pode-se até afirmar que a experiência do 
analista enquanto falante de uma determinada 
comunidade linguística pode levá-lo, de forma 
empírica, a identificar um texto narrativo. Porém, 
considerando que há textos que podem apre-
sentar dúvidas, e também por não ser um pro-
cedimento científico, recomenda-se a leitura 
atenta do texto em busca dos elementos carac-
terizadores do texto narrativo. 

4.2.  Procedimentos de análise para identifica-
ção do texto narrativo de ficção 

Considerando que a ficção é uma forma de 
manifestação artística, na qual o artista se serve 
das palavras para criar a sua obra de arte, o 

analista deve buscar elementos que possam 
caracterizar o texto como ficção.  

Deve-se ressaltar que tais caracterizações 
sempre serão arbitrárias, haja vista a falta de 
consenso sobre o que seja ficção x não-ficção. 
Mesmo na área de Comunicação Social, na qual 
é esperada a predominância do não-ficcional, 
há tempos trava-se um debate sobre os limites, 
as diferenças, e as interrelações entre o texto 
jornalístico e o texto literário. 

No texto de Millôr Fernandes, pode-se notar a o 
uso de elementos poéticos desde o título da 
fábula. O uso da expressão Mudanças radicais 
imutáveis pode ser classificada como um oximo-
ro (Moisés, 2009. p. 332), tendo em vista a reu-
nião de dois termos que são paradoxais, e que 
se excluem mutuamente, como no célebre so-
neto de Camões – Fogo que arde sem se 
ver/Ferida que dói e não se sen-
te/Contentamento descontente. 

Além disso, o autor apela para a sonoridade de 
alguns nomes para sugerir tanto a nacionalida-
de de um personagem (Olin-Pin – Linha 01), 
tanto quanto lugares exóticos (Kin-Tipé – Linha 
02). Aparentemente, não há nenhuma corres-
pondência entre estes nomes listados pelo autor 
e eventuais pessoas e locais chineses. Aliás, 
em nenhum momento o texto deixa transparecer 
que o local dos acontecimentos é a China, ape-
nas há uma referência ao dinheiro adotado na-
quele país – o ien, que pode sugerir que ação 
por lá se desenrola. 

Ainda trabalhando a questão da sonoridade, 
pode-se perceber que há o uso das onomato-
peias (2) como que para ilustrar o trabalho dos 
ferreiros, como pode ser visto nas linhas 09 e 
10: tim-pin-tin, pan-tan-pan. 

Por fim, há que se registrar, ainda a presença 
de neologismos no texto, como o verbo ferreira-
vam, que aparece na linha 06. O autor utiliza-se 
do substantivo ferreiro para criar um verbo que 
indica a atividade deste profissional. 

Desta forma, considerando-se a presença des-
tes elementos, pode-se afirmar que o texto ora 
em análise é um texto narrativo de ficção, pois 
há forte presença da função poética no texto. 

4.3.  Procedimentos de análise  
para aplicação do Percurso Gerativo de Sentido  

Nesta etapa, o analista se confrontará com a 
construção do Percurso Gerativo de Sentido, 
levando em consideração os três patamares: as 
estruturas fundamentais, as estruturas narrati-
vas e as estruturas discursivas (Moraes e Gui-
marães, 2006, p. 78; 2008, p. 40).  
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A rigor, os autores propõem que se inicie a aná-
lise pelas estruturas fundamentais, sendo esta 
conceituada como as “categorias semânticas 
que ordenam os conteúdos do texto de maneira 
mais geral e mais abstrata” (Moraes e Guima-
rães, 2008, p. 40). Porém, os procedimentos de 
Análise Documental fazem o percurso de ma-
neira diferente, buscando, por fim, chegar às 
categorias mais abstratas do documento, o que 
pode ser chamado de aboutness. Desta forma, 
para este estudo, por uma questão de coerência 
com a opção feita pela depreensão do 
aboutness (3), proceder-se-á à análise das es-
truturas narrativas (4), das estruturas discursi-
vas (5), para, então, se chegar à análise das 
estruturas fundamentais, esperando-se que, a 
partir destas, chegue-se ao aboutness e aos 
meanings.  

4.3.1.  Procedimentos de análise das estruturas 
narrativas 

Para a análise das estruturas narrativas, Moraes 
e Guimarães (2008, p. 39) chamam a atenção 
para a questão das chamadas estruturas canô-
nicas: 

Na manipulação, um sujeito transmite a outro um 
querer ou dever, concretizados em forma de súpli-
ca, pedido, ordem, etc. Na competência, um sujeito 
atribui a outro um saber e um poder fazer. Na per-
formance, há a transformação principal da narrati-
va. Por último, na sanção cognitiva há o reconhe-
cimento de que a competência se realizou, e a 
sanção pragmática pode ou não ocorrer, manifes-
tando prêmios e castigos. 

 

Manipulação 
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Olin-Pin, abastado negociante de óleos e arroz, 
vivia numa imponente mansão em Kin-Tipê. A 
sua posição social e a sua mansão só não eram 
perfeitas porque, à direita e à esquerda da 
propriedade, havia, há algum tempo, dois 
ferreiros que ferreiravam ininterruptamente, ti-
nindo e retinindo malhos, bigornas e ferraduras. 
Olin-Pin, muitas vezes sem dormir, dado o tim-
pin-tin, pan-tan-pan a noite inteira, resolveu 
chamar os dois ferreiros, e ofereceu a eles 1000 
iens de compensação, para que ambos se 
mudassem com suas ferrarias. Os dois ferreiros 
acharam tentadora a proposta (um ien, na 
época, valia mil euros) e prometeram pensar no 
assunto com todo empenho. 

Quadro III. Manipulação 

Os autores ainda destacam que a sequência 
canônica não pode implicar necessariamente 
num formato pré-definido, segundo o qual todos 
os textos narrativos devem se encaixar, como 

se fosse uma fórmula ao qual o ficcionista tives-
se que se adequar (6), mas, ao contrário, algu-
mas fases podem apenas ser pressupostas, ou 
implícitas, ou ter um destaque maior do que as 
outras. (Moraes e Guimarães, 2008, p. 39). 

Desta forma, uma nova leitura do texto torna-se 
necessária, com o intuito de se detectar os ele-
mentos das estruturas narrativas, principiando-
se pela manipulação. A análise, ora levada a 
cabo, coincidiu com a análise feita por Moraes e 
Guimarães (2008), pois detectou a manipulação 
entre as linhas 01 e 15, como pode ser visto no 
quadro III: Considerando-se que a manipulação 
pode ser caracterizada como a transmissão de 
um querer ou dever, concretizados em forma de 
súplica, pedido, ordem, etc., pode-se verificar 
que, na passagem assinalada, o comerciante 
propõe aos dois ferreiros que se mudem, em 
troca de uma vultosa recompensa, caracteri-
zando, assim a manipulação. Depois de detec-
tada a manipulação, o analista deve continuar 
com a detecção dos demais elementos, no caso 
a competência e a performance. A análise do 
texto com relação à competência e à perfor-
mance não foi coincidente, porém, com a análi-
se de Moraes e Guimarães (2008, p. 42), con-
forme pode ser percebido no quadro IV: 

Competência 

16 
17 
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E pensaram. E com tanto empenho que, apenas 
dois dias depois, prevenidamente acompanha-
dos de oito advogados, compareceram juntos 
diante de Olin-Pin. E assinaram contrato, cada 
um prometendo se mudar para outro lugar den-
tro de 24 horas. Olin-Pin pagou imediatamente 
os 1000 iens (que a essa altura já eram 10.000) 
prometidos a cada um e foi dormir feliz, envolvi-
do em lençóis de seda e adorável silêncio. 

Quadro IV. Competência 

Na análise da competência e da performance, 
como dito, não houve coincidência com a análi-
se de Moraes; Guimarães (2008, p. 42). Para os 
autores, o trecho que vai da linha 16 à linha 24 
é considerado como performance. Entretanto, 
deve-se ressaltar que os autores não comentam 
as razões das suas análises. 

Já a análise ora em questão considerou-se que 
há, no trecho acima destacado há uma atribui-
ção de um poder fazer, ou seja, o comerciante 
dá dinheiro aos ferreiros para que estes se mu-
dem para longe de sua casa com as respectivas 
ferrarias. Considera-se, também, que a perfor-
mance está inserida na sanção, pois é nesta 
última que se revela a transformação ocorrida 
na narrativa. 
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Por fim, deve o analista desenvolver a análise 
da porção final do texto, que pode ensejar em 
uma sanção cognitiva ou uma sanção pragmáti-
ca, como visto anteriormente. 

Pela análise, pode-se concluir que houve uma 
sanção pragmática, como pode ser vista no 
quadro V: 

Sanção 

25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 

Mas no dia seguinte acordou sobressaltado, os 
ouvidos estourando com o mesmo barulho de 
sempre. 
E, quando ia reclamar violenta e legalmente 
contra a quebra de contrato, verificou que não 
tinha o que reclamar. Os dois ferreiros tinham 
cumprido fielmente o que haviam prometido. 
Ambos tinham se mudado. O ferreiro da direita 
tinha se mudado pra esquerda e o da esquerda 
tinha se mudado pra direita. 
Moral: Cuidado quando a esquerda e a direita 
estão de acordo. 

Quadro V. Sanção 

Como afirmado, pode-se perceber que a princi-
pal mudança está inserida na própria sanção, 
ou seja, a mudança das ferrarias, que era espe-
rada, realmente ocorre, mas não da maneira 
que se esperava. De fato, os ferreiros se muda-
ram, mas apenas trocando de lado. A rigor, 
pode-se questionar se houve realmente a mu-
dança almejada pelo comerciante, pois ele, 
certamente, continuará incomodado pelo baru-
lho oriundo das ferrarias. De certa forma, a san-
ção, no presente caso, manifesta-se como um 
castigo infligido ao comerciante e que já se pre-
nuncia no título, ou seja, as tais mudanças radi-
cais imutáveis. 

Concluída a parte de identificação das estrutu-
ras narrativas, deve o analista, na sequência, 
passar para a análise das estruturas discursi-
vas. Para tanto deve o analista fazer a descri-
ção do percurso temático e do percurso figurati-
vo, como se verá na a seguir, tendo como ponto 
de partida a análise já feita das estruturas narra-
tivas. 

4.3.2 Procedimentos de análise das estruturas 
discursivas 

No terceiro nível de análise aparecem as estru-
turas narrativas abstratas, as quais podem ser 
concretizadas através da figurativização ou da 
tematização, ou seja, através de temas ou figu-
ras. (Moraes e Guimarães, p. 40). 

Para tanto, há que se verificar qual é predomi-
nância que existe no texto, elementos concretos 

(figuras) ou elementos abstratos (temas), com o 
intuito de se verificar de que forma ocorre a 
interação entre estes elementos, ou seja, de 
que maneira se verifica o percurso temático ou 
o percurso figurativo, sempre tendo em mente 
que concreto e abstrato não são termos polares 
que se opõe mutuamente, mas sim constituem 
um continuum em que se vai, de maneira gra-
dual, do mais abstrato ao mais concreto. 

Moraes e Guimarães (2008) apresentam as 
seguintes análises dos percursos temático e 
figurativo, realizados a partir de cada um dos 
elementos das estruturas narrativas: 

Manipulação 

Temas Figuras 

Posição social negociante de óleos e arroz 

não era(m) 
perfeitas 

Imponente mansão 

Resolveu dois ferreiros 

Ofereceu ferreiravam  
ininterruptamente 

 sem dormir 

 1000 iens 

 Mudassem  
com suas ferrarias 

Competência 

Temas Figuras 

Pensaram Acompanhados  
de advogados 

Empenho Assinaram contrato 

Prometendo 
mudar 

Pagou 

 Dormir feliz 

Sanção 

Temas Figuras 

cumprido 
fielmente 

Acordou sobressaltado 

Cuidado Barulho de sempre 

a esquerda e a 
direita 

reclamar indignadamente 

estão de acordo não tinha o que reclamar 

 O ferreiro da direita tinha se 
mudado pra esquerda 

 e o da esquerda tinha se mudado 
pra direita 

Quadro VI. Temas e figuras na manipulação, 
performance e sanção  

(Moraes e Guimarães, 2008, p. 43) 
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Deve-se destacar que os autores não detalham 
quais foram os procedimentos utilizados para a 
extração dos temas e das figuras, mas pode-se 
inferir que optaram pelo processo de indicar, em 
cada uma das seções do percurso narrativo, 
todos os elementos concretos e abstratos que 
podem ser encontrados no texto. Sem dúvida, é 
uma alternativa válida de análise, pois parte de 
elementos presentes no próprio texto para se 
tentar depreender o percurso temático e o per-
curso figurativo. 

Porém, para a análise deste estudo, optou-se 
por uma estratégia diferente, pois se deve levar 
em conta que o texto que está sendo analisado 
é um texto narrativo de ficção e, caracterizado 
em sua macroestrutura pela presença de ele-
mentos concretos como os personagens, sejam 
eles representados por seres humanos ou por 
elementos antropomorfizados. 

Deve-se destacar, ainda, que, por se tratar de 
uma fábula, não se pretende apenas contar uma 
história, mas levar a uma reflexão moralizante 
através das ações mostradas no desenrolar da 
narração. Assim, na maioria dos casos, a fábula 
é um texto figurativizado. 

Assim, no texto Mudanças Radicais Imutáveis, 
pode ser encontrado um narrador ausente da 
trama, que leva à sensação de que se trata de 
uma história confiável, pois é contada por al-
guém que está distanciado dos conflitos. 

As figuras abastado comerciante (linha 01) e 
imponente mansão (linha 02), no texto, levam 
ao tema (7) conforto. Este tema, porém, vai 
entrar em disjunção com as figuras ferreiros 
(linha 05), malhos (linha 07), bigornas (linha 07), 
e ferraduras (linha 07), que remetem ao tema 
desconforto. 

Na sequência, as figuras 1000 iens (linhas 10 e 
22), e contrato (linha 19) remetem ao tema acer-
to. Como resultado deste último, aparece tam-
bém o tema silêncio (linha 24). 

Mas acerto e silêncio entram em disjunção com 
as figuras ouvidos estourando (linha 25), e 
mesmo barulho de sempre (linha 26) que, por 
sua vez, levam ao tema desacerto. 

O quadro VII ilustra os temas e as figuras en-
contradas na análise do texto. 

Neste momento da análise, o analista já possui 
vários elementos para poder retornar à análise 
das estruturas fundamentais, com o objetivo de 
se chegar aos elementos mais abstratos e mais 
gerais do texto ou, em outras palavras, o 
aboutness. 

Figuras Temas 

abastado comerciante (linha 01)  
conforto 

imponente mansão (linha 02) 

ferreiros (linha 06)  
 

desconforto. malhos (linha 07) 

bigornas (linha 07) 

ferraduras (linha 08) 

1000 iens (linhas 11 e 23), Acerto 
silêncio  

(linha 24) contrato (linha 21) 

ouvidos estourando (linha 27)  
desacerto. 

mesmo barulho de sempre (linha 28) 

Quadro VII. Percurso Figurativo e Percurso Temático 

4.3.2.  Procedimentos de análise das estruturas 
fundamentais 

A opção de se fazer a análise das estruturas 
fundamentais depois da análise das estruturas 
narrativas e das estruturas discursivas encontra 
respaldo em Moraes e Guimarães (2008, p. 39): 

Nas estruturas fundamentais encontram-se as ca-
tegorias semânticas que ordenam os conteúdos do 
texto de maneira mais geral e mais abstrata. Para 
que possa compreender, entretanto, a o valor de 
cada categoria, há que se buscar elementos nos 
outros níveis mais concretos do texto. 

Embora afirmem que a análise das estruturas 
fundamentais deva ser o primeiro passo para a 
construção do Percurso Gerativo de Sentido, 
pode-se observar que os autores não iniciam a 
sua análise determinando qual seria o elemento 
mais abstrato do texto, como faz, por exemplo, 
Barros (1999) (8), mas conduzem a análise para 
o final, depois de ter feito a análise das demais 
estruturas, narrativas e discursivas. Deve-se 
observar que, no texto, não há nenhuma indica-
ção que isto possa ser feito, bem como não há 
justificativas para deixar para o final a análise 
das estruturas fundamentais. 

Assim, para se determinar as estruturas funda-
mentais há que se determinar o par fundamental 
subjacente ao texto. No caso do texto Mudan-
ças Radicais Imutáveis, a categoria semântica 
fundamental é: 

Alteração vs. Permanência 

Estas categorias são sugeridas pela análise dos 
demais elementos do texto, como se pode ver 
anteriormente, como os temas acerto e desacer-
to. 
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Desta forma, pode-se chegar, então, ao que se 
chama o aboutness do texto, que poderia ser 
sintetizado pelo par opositor alteração x perma-
nência. 

Várias passagens do texto assinalam positiva-
mente para esta conclusão. Ao se verificar, por 
exemplo, a moral da história, pode-se verificar 
que os adjetivos esquerda e direita, utilizados 
nas expressões ferreiro da esquerda e ferreiro 
da direita, passam para a classe gramatical dos 
substantivos – a esquerda e a direita, usados 
correntemente como indicadores de posições 
políticas. Assim, a conclusão indicada por Mo-
raes e Guimarães (2008, p. 43) é parcialmente 
correta, pois o texto trata de questões políticas, 
mas trata especificamente da imutabilidade 
destas posições, por mais que haja súplicas e 
pedidos por parte dos que se sentem incomo-
dados. 

Por fim, podem-se indicar, também, os mea-
nings do texto, sugeridos pela análise das par-
tes do texto. Pode-se, por exemplo, considerar 
os temas encontrados no percurso temático, 
feito durante a análise das estruturas discursi-
vas: conforto, desconforto, acerto, desacerto. 

Além destes, pode o analista escolher outros 
termos que se fizerem necessários para que o 
usuário de sua unidade de informação possa ter 
um acesso facilitado ao texto, mesmo que isto 
inclua descrições do gênero, como sátira políti-
ca, por exemplo. Adentrando especificamente 
no terreno da identificação de conteúdo dos 
textos narrativos de ficção, como subsídio, prin-
cipalmente, às atividades de indexação, surge a 
proposta de se analisar de que maneira a ques-
tão do aboutness se articula em textos dessa 
natureza. Para tanto, apresenta-se a proposta 
de se utilizar os parâmetros do Percurso Gerati-
vo de Sentido, em seus três patamares, como 
elemento instrumental que pode auxiliar nesse 
processo. 

5.  Considerações finais 
Como demonstrado, o textos narrativos de fic-
ção também possui alguns elementos estrutu-
rais que podem ser considerados constantes, o 
que em muito pode facilitar a atuação do analis-
ta ao buscar o aboutness destes textos. 

Assim, há uma superestrutura que pressupõe 
haver neste tipo de texto o predomínio das 
ações, bem como uma sequência de aconteci-
mentos que envolvem a complicação, a avalia-
ção e a resolução. 

Além disso, o analista também se pode valer 
das estruturas narrativas para localizar a mani-
pulação, a competência, a performance, a san-

ção cognitiva, e a sanção pragmática, elemen-
tos constitutivos da chamada sequência canôni-
ca das estruturas narrativas, segundo item de 
análise do Percurso Gerativo de Sentido. 

Neste momento, é interessante destacar-se que 
se pode forjar uma aproximação entre a questão 
da superestrutura, postulada por Van Dijk, e as 
estruturas narrativas, postuladas por Greimas. 
Ambas podem servir como ferramentas ao ana-
lista no processo de identificação do aboutness 
em textos narrativos de ficção. A primeira forne-
ce elementos concretos e consistentes para 
identificação da forma do texto, confirmando-o 
como um texto narrativo; a segunda, permite ao 
analista identificar porções do texto que são 
mais ou menos constantes neste tipo de texto. 
Embora, como afirmado anteriormente, nem 
todos os elementos da sequência canônica 
apareçam obrigatoriamente no texto, algumas 
partes podem ser subentendidas, geralmente a 
porção inicial, manipulação, e a final, sanção, 
estão presentes durante a análise como já pode 
ser visto em outras análises do gênero. 

Deve-se mencionar, também, as macroestrutu-
ras como elemento de análise dos textos narra-
tivos de ficção. Como visto, nela podem ser 
identificados a presença de personagens, sejam 
humanos ou antopromorfizados, bem como uma 
ideia de ação, de mudança de estado, de trans-
formação ou acontecimentos, nos quais a se-
quência temporal é fundamental. 

O analista pode se servir, também, das estrutu-
ras discursivas para estabelecer critérios de 
análise, identificando os temas e as figuras pre-
sentes no texto para, em seguida, proceder-se 
ao percurso temático e ao percurso figurativo 
dos textos, elementos que auxiliam a depreen-
são do aboutness. 

Da mesma forma que se forjou uma aproxima-
ção entre as superestruturas e as estruturas 
narrativas, pode-se fazer uma vinculação entre 
a microestrutura e as estruturas discursivas. Na 
primeira, tem-se a organização da estrutura 
linguística do texto, resultando desta ordenação 
a coerência do texto. As segundas, apresentam 
certa relação por indicarem se o texto é com-
posto basicamente de elementos concretos – 
figuras, e a quais elementos abstratos estes 
elementos remetem; por outro lado, os elemen-
tos abstratos – os temas, por sua vez, também 
constituem um percurso que pode remeter, por 
sua vez, a elementos concretos. 

Há ainda que se considerar a análise das estru-
turas fundamentais com a questão do 
aboutness. Se considerar-se que nas primeiras 
encontram-se as categorias semânticas que 
ordenam os conteúdos do texto de maneira 
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mais geral e mais abstrata, e que no segundo é 
encontrado o conteúdo intrínseco do texto pode-
se estabelecer certa similaridade entre estes 
conceitos. O primeiro conceito preocupa-se com 
a questão semântica que dá origem ao proces-
so de significação, ou seja, o elemento funda-
mental e primário, e que estabelece as suas 
relações em termos de valores, ou seja, a de-
terminação da significação não é dada a priori, 
mas estabelecida em termos de relação. O foco, 
como dito, está no processo de estabelecimento 
da significação.  

O segundo conceito busca tratar daquele ele-
mento basilar sobre o qual se constrói o texto, 
também sendo observado em termos de rela-
ções, pois é a partir destas que se pode estabe-
lecer os meanings, ou atribuições de significa-
ção a partir de um contexto de uso. O foco, 
neste caso, está no processo de inserção de um 
documento em um sistema com vistas à recupe-
ração da informação. 

Desta forma, embora com focos e áreas de 
aplicação bastante diferentes, há como se fazer 
uma aproximação entre estes dois conceitos, 
tendo em vista o interesse precípuo deste estu-
do, ou seja, o de se estudar formas de chegar 
até o aboutness dos textos narrativos de ficção. 

Em outras palavras, o estabelecimento das 
estruturas fundamentais, considerando-se que 
esta é determinada pela oposição de dois ter-
mos, como disposto no quadrado semiótico de 
Greimas, pode levar ao que se entende por 
aboutness, aqui entendido como o conteúdo 
intrínseco ao texto. 

Se o problema inicial era a proposição de um 
modelo metodológico que pudesse levar à de-
preensão do aboutness de textos narrativos de 
ficção, pode-se afirmar que este estudo pode 
chegar a seu termo, uma vez que indicou cami-
nhos para o analista trabalhar com este tipo 
especial de texto. 

Notas 
(1) Sobre a questão da leitura técnica, vejam-se, dentre 

outros: Albrechtsen (1993), Cesarino e Pinto (1980), 
Chaumier (1980, p. 42-7), Cintra (1987) y Fujita. (1999a, 
1999b, 2003a, 2003b, 2007). 

(2) Segundo o Dicionário Houaiss online, a onomatopeia 
pode ser definida como a “formação de uma palavra a 
partir da reprodução aproximada, com os recursos de 
que a língua dispõe, de um som natural a ela associa-
do.” 

(3) “The same document can have different meanings for 
the same reader at different times, but the document, it-
self unchanging, is assumed to possess a fundamental 
aboutness.” (Beghtol, 1986, p. 85). 

(4) Entendidas aqui como “mudanças de estado em termos 
de conjunção e disjunção (...) em termos de estruturas 

canônicas: manipulação, competência, performance e 
sanção”. (Moraes; Guimarães, 2008, p. 39). 

(5) “As estruturas narrativas abstratas (...) podem ser con-
cretizadas através da figurativização ou da tematização, 
ou seja, através de temas ou figuras”. (Moraes e Guima-
rães, 2008, p. 40). 

(6) Tal concepção parece ir contra o espírito da Literatura, 
ou seja, de experimentar para pode conceber novas 
formas de narrar o mundo. 

(7) Considerando-se que existe uma similaridade terminoló-
gica entre a porção abstrata dos textos (temas), e o re-
sultado da extração do conteúdo de um texto (também 
chamado de tema, tematicidade, atinência, sobrecidade, 
aboutness), deve-se esclarecer que, neste momento da 
análise tema representa apenas a porção abstrata do 
percurso temático, em contraste com a posição concreta 
manifestada pelas figuras e pelo percurso figurativo. 

(8) Nesta obra a autora faz a análise da canção infantil 
História de uma gata, de Luiz Henriquez, Sérgio Bardoti 
e Chico Buarque de Hollanda, e do poema Psicanálise 
do açúcar, de João Cabral de Melo Neto. 
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